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**BLOCO 1 — Quem foi Milton Santos**

Milton Santos foi um homem que redesenhou a forma como o Brasil e o mundo entendem o espaço. 
Mas antes de se tornar o maior geógrafo do país e um dos mais importantes do planeta, ele foi um 
jovem negro barrado na porta de uma universidade em Salvador. Disseram-lhe que a Escola 
Politécnica não era para ele. Essa recusa, um ato de racismo explícito e cotidiano, não o parou; ela o 
reorientou. Em vez de construir prédios, ele passou a vida a desconstruir as estruturas invisíveis — 
sociais, políticas e econômicas — que determinam quem tem direito à cidade, ao país, ao mundo.

Ele não foi apenas um acadêmico. Foi um intelectual que viveu na pele as contradições do Brasil. 
Filho de professores primários na Bahia, tornou-se um pensador global, forçado ao exílio pela 
ditadura militar de 1964. De fora, observou o Brasil e a globalização com uma clareza que talvez 
fosse impossível de dentro. Ele via o espaço não como um mapa estático, mas como um campo de 
batalha dinâmico, onde o capital globalizado impunha uma modernização que aprofundava a miséria 
e a exclusão. Para ele, uma rodovia, um shopping center ou um novo bairro de condomínios não 
eram apenas concreto; eram a materialização das relações de poder.

A trajetória de Milton Santos é a história de um intelectual negro que se recusou a ser definido pelo 
sistema que tentou excluí-lo. Ele usou a geografia, uma ciência muitas vezes vista como neutra, 
como uma ferramenta de crítica social radical. Ele deu nome aos processos: a globalização que nos 
vendem como fabulosa é, para a maioria, uma "globalização como perversidade". Ao humanizar a 
geografia, ele a tornou uma arma para pensar um outro futuro possível. O que acontece quando a 
ferramenta que descreve o mundo é usada por alguém a quem o mundo tentou negar um lugar?

**BLOCO 2 — Contexto histórico**

Milton Santos viveu entre 1926 e 2001, um período que testemunhou as mais profundas 
transformações do Brasil e do mundo. Ele nasceu em uma República Velha em crise, viu a ascensão 
e queda de Getúlio Vargas, o breve sonho desenvolvimentista dos anos 50, o pesadelo da ditadura 
militar de 1964 e a complexa redemocratização. Este cenário não era apenas um pano de fundo; era 
a matéria-prima de seu pensamento. A industrialização forçada e a urbanização acelerada criaram as 
metrópoles desiguais que ele viria a analisar com tanta precisão.

Para a população negra, o período foi marcado pela persistência brutal do racismo estrutural, mesmo 
décadas após a abolição formal da escravatura. A "democracia racial" era um mito que mascarava a 
exclusão sistemática em todos os âmbitos da vida, da educação ao mercado de trabalho. A 
experiência pessoal de Milton Santos ao ser barrado na Escola Politécnica de Salvador não foi um 
caso isolado, mas a regra. A ditadura militar, além de reprimir a oposição política, sufocou os 
movimentos sociais, incluindo o movimento negro, aprofundando o silêncio sobre a questão racial e 
tratando-a como um problema menor ou inexistente.

O exílio de Santos, imposto pelo regime militar, o inseriu no centro dos debates globais. Enquanto 
lecionava em universidades na França, Estados Unidos, Canadá e Tanzânia, o mundo vivia a Guerra 
Fria, os movimentos de descolonização na África e Ásia e o início da onda neoliberal que daria forma 
à globalização. Esse trânsito forçado permitiu que ele construísse uma perspectiva única, analisando 
o "Terceiro Mundo" não como vítima, mas como um espaço de criatividade e resistência, e criticando 
a globalização muito antes que isso se tornasse comum.

**BLOCO 3 — Contribuições em detalhe**

A obra de Milton Santos revolucionou a geografia e o pensamento social brasileiro. Suas 



contribuições não foram apenas acadêmicas, mas ferramentas para entender e transformar a 
realidade.

A fundação da Geografia Crítica no Brasil
Em 1978, com a publicação de *Por uma geografia nova*, Milton Santos rompeu com a geografia 
tradicional, que se limitava a descrever paisagens. Ele propôs uma ciência que enxerga o espaço 
como um produto social, moldado por relações de poder, conflitos de classe e, crucialmente, pelo 
racismo. Para ele, o espaço geográfico é "um conjunto indissociável de sistemas de objetos e 
sistemas de ações". Em linguagem clara: as coisas (prédios, ruas, plantações) não podem ser 
entendidas sem as ações (decisões políticas, investimentos econômicos, movimentos sociais) que as 
criaram e lhes dão sentido. Essa obra deu aos geógrafos e cientistas sociais brasileiros uma nova 
lente para analisar a formação do território nacional, não como um processo neutro, mas como um 
projeto de exclusão.

A análise do subdesenvolvimento e da globalização
Durante seu exílio, Santos desenvolveu uma teoria crítica sobre o subdesenvolvimento. Ele 
argumentava que os países do "Terceiro Mundo" não eram simplesmente "atrasados", mas tinham 
uma modernização imposta de fora, que beneficiava o capital internacional e as elites locais, 
enquanto marginalizava a maioria da população. Mais tarde, ele aplicou essa análise à globalização. 
Em obras como *A Natureza do Espaço* e *Por uma Outra Globalização*, ele desmascarou o 
discurso hegemônico. Mostrou que a mesma globalização que conecta bolsas de valores em tempo 
real é a que produz desemprego em massa, destrói culturas locais e aprofunda a segregação nas 
cidades. Ele distinguiu a "globalização como fábula" (a da propaganda), da "globalização como 
perversidade" (a do dia a dia da maioria) e vislumbrou uma "outra globalização" (baseada na 
solidariedade e na justiça social).

O Prêmio Vautrin Lud e o reconhecimento mundial
Em 1994, Milton Santos recebeu o Prêmio Vautrin Lud, considerado o "Prêmio Nobel de Geografia". 
Foi o primeiro e, até hoje, único intelectual do hemisfério sul e não-anglófono a receber tal honra. 
Esse prêmio não foi apenas um reconhecimento de sua genialidade individual. Foi o reconhecimento, 
pela comunidade científica internacional, da validade e da urgência de uma perspectiva que parte do 
Sul Global. Era o mundo acadêmico central admitindo que a teoria produzida a partir da experiência 
de um intelectual negro brasileiro era indispensável para compreender o planeta. Ele usou essa 
plataforma para seguir denunciando as desigualdades e defendendo a cidadania plena como um 
direito inalienável de todos.

**BLOCO 4 — Por que isso importa hoje**

As ideias de Milton Santos são mais urgentes hoje do que na época em que foram escritas. Vivemos 
nas cidades e no mundo que ele descreveu. A discussão sobre "gentrificação", a luta pelo direito à 
moradia, a precarização do trabalho por aplicativos e a denúncia da violência policial nas periferias 
são debates contemporâneos que dialogam diretamente com a obra de Santos. Ele nos deu as 
ferramentas conceituais para entender que a localização de um novo condomínio de luxo e a falta de 
saneamento básico em uma favela não são coincidências, mas partes do mesmo projeto espacial de 
segregação.

Seu legado é carregado por geógrafos, urbanistas, ativistas de movimentos sociais e professores que 
utilizam suas teorias para mapear desigualdades e lutar por cidades mais justas. Quando um coletivo 
cultural na periferia reivindica seu território ou quando se discute o racismo ambiental, a sombra do 
pensamento de Milton Santos está presente. Ele nos ensinou a ler o espaço para além da superfície, 
a ver as relações de poder inscritas no concreto, no asfalto e na paisagem. Ele nos lembra que o 
território não é um destino, mas um campo de luta.

Aplicação pedagógica:

*   Referência legal: A trajetória e a obra de Milton Santos são materiais riquíssimos para o 
cumprimento da Lei 10.639/2003, que torna obrigatório o ensino de História e Cultura Afro-Brasileira. 
Ele conecta de forma exemplar a experiência de um intelectual negro à análise crítica da formação do 
território, da sociedade e da economia do Brasil.
*   Disciplinas:
*   Geografia: Para ir além da geografia descritiva, ensinando o espaço como produto de relações 
sociais, econômicas e raciais.



*   História: Para discutir o período da ditadura militar, o exílio e a redemocratização pela perspectiva 
de um intelectual negro.
*   Sociologia: Para analisar os conceitos de globalização, desigualdade social, racismo estrutural e 
movimentos sociais.
*   Filosofia: Para debater a crítica ao neoliberalismo, a ética e a possibilidade de construir "uma outra 
globalização".
*   Faixa etária recomendada: 9º ano do Ensino Fundamental e Ensino Médio. A complexidade de 
conceitos como "espaço geográfico" e "globalização como perversidade" exige uma maior 
capacidade de abstração, mais desenvolvida nesses níveis de ensino.
*   Sugestão de atividade: Peça aos alunos para aplicarem o conceito de "espaços luminosos" (áreas 
com infraestrutura, serviços e atenção do poder público) e "espaços opacos" (áreas negligenciadas) 
de Milton Santos. Eles podem mapear seu próprio bairro ou cidade, usando fotos, desenhos ou 
ferramentas digitais (como o Google Maps), para identificar e apresentar exemplos de cada tipo de 
espaço, discutindo em seguida quem se beneficia e quem é prejudicado por essa divisão.
*   Pergunta geradora: Milton Santos foi forçado ao exílio pela ditadura, mas foi nesse período que 
sua carreira internacional se consolidou, dando-lhe uma nova perspectiva sobre o Brasil. O que essa 
contradição nos diz sobre o reconhecimento de intelectuais negros no Brasil e sobre como a 
exclusão pode, paradoxalmente, gerar novas formas de conhecimento e resistência?

**BLOCO 5 — Para ir mais fundo**

Livros:
*   Santos, Milton. *Por uma geografia nova*. Hucitec (depois Edusp). A obra fundamental para 
entender a virada crítica na geografia brasileira, publicada originalmente em 1978.
*   Santos, Milton. *Por uma Outra Globalização: Do Pensamento Único à Consciência Universal*. 
Record. Livro curto e acessível, ideal para introduzir sua crítica à globalização e sua proposta de um 
futuro mais solidário.

Artigos em acesso aberto:
*   Contel, Fabio. "O périplo do exílio de Milton Santos: uma interpretação a partir de suas cartas, 
1964-1977". *História, Ciências, Saúde – Manguinhos*. Disponível em: <https://www.scielo.br/j/hcsm/
a/yN9FsnR6gSr9nLz7xWGCcGw/?lang=pt>
*   Moreira, Bruno. "O EXÍLIO DA MEMÓRIA: MILTON SANTOS E A DITADURA CIVIL-MILITAR 
BRASILEIRA (1964-1977)". Tese de Doutorado, UFBA. Disponível no Repositório da UFBA: <https://
repositorio.ufba.br/handle/ri/43313>

Documentários e Vídeos:
*   TV Cultura. "Milton Santos renovou o jeito de fazer Geografia no Brasil". *YouTube*. Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=DM6pg4T1R6A>

**BLOCO 6 — Notas do pesquisador**

*   Nível de confiança geral: ALTO.
*   Lacunas documentais: Existem lacunas menores, como os nomes exatos dos pais de Milton 
Santos em algumas fontes e uma lista exaustiva de todas as suas mais de 40 obras. O número exato 
de doutorados *honoris causa* também varia entre as fontes, sendo geralmente citado como "cerca 
de 20".
*   Natureza da escassez de fontes: ESCASSEZ NATURAL. A documentação sobre Milton Santos é 
vasta e acadêmica. A ausência de certos detalhes pessoais não indica um apagamento histórico 
deliberado, mas sim a natureza de um acervo focado em sua produção intelectual. Seu 
reconhecimento, inclusive como intelectual negro, é amplo.
*   Controvérsias historiográficas: Nenhuma controvérsia significativa sobre seu legado foi identificada. 
Há um consenso sobre sua importância como renovador da geografia e pensador crítico da 
globalização.
*   Observações para uso pedagógico: A experiência de racismo sofrida por Santos ao tentar 
ingressar na Escola Politécnica é um ponto de partida poderoso para discutir o racismo estrutural no 
acesso à educação. Além disso, a incerteza sobre o número exato de títulos (como os doutorados 
*honoris causa*) pode ser usada em sala de aula para discutir como a história é construída, 
documentada e, por vezes, imprecisa em seus detalhes quantitativos, sem que isso invalide o fato 
central.
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